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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo intitulado “O Auxílio 
Moradia no IF Baiano Campus Santa Inês – Um 
Reflexo das Desigualdades Sociais” tem como 
objetivo geral demonstrar a relevância do auxílio 
moradia para a permanência do estudante no IF 
Baiano Campus Santa Inês em virtude da situação 
de vulnerabilidade social enfrentada pelos 
discentes que vivenciam a desigualdade social 
fruto de um capitalismo dependente e periférico. 
E como objetivos específicos: 1. Apresentar o 
perfil pedagógico e psicossocial dos estudantes 
contemplados com o auxilio moradia; 2. Ressaltar 
a importância de uma forte Política de Assistência 
Estudantil em uma instituição de ensino. Os 
procedimentos metodológicos que perpassam 
esse artigo tratam de um estudo de caso no 

qual a pesquisa faz parte de um compromisso 
político com a educação de qualidade ofertada 
pela Rede Federal de Educação Profissional 
e Tecnológica. O recorte teórico se baseia na 
concepção de Assistência Estudantil como um 
direito amparado legalmente pelo Programa 
Nacional de Assistência Estudantil (que faz parte 
da Política de Educação) e nos estudos sobre 
desigualdade social na sociedade pós-moderna. 
E o recorte temporal é o ano de 2020. O 
resultado da pesquisa será explicitado por meio 
de gráficos que apresentam dados importantes 
para demonstrar que o IF Baiano Campus Santa 
Inês tem cumprido sua responsabilidade social. 
Já as considerações finais procurarão anunciar 
que o IF Baiano Campus Santa Inês tem feito 
diferença, impactando a vida de estudantes no 
sentido de possibilitar a integralização do curso 
- ainda que se constate que alguns discentes 
não o concluam no tempo previsto - e contribuído 
para o fortalecimento da Política de Educação 
Profissional que foi criada para os pobres, mas 
que nunca se permitiu ser pobre. 
PALAVRAS-CHAVE: Desigualdade Social; 
Assistência Estudantil; Educação Profissional. 

ABSTRACT: This article entitled “The Housing 
Aid at IF Baiano Campus Santa Inês – A Reflection 
of Social Inequalities” has as general objective to 
demonstrate the relevance of housing assistance 
for the permanence of the student at if Baiano 
Campus Santa Inês due to the situation of social 
vulnerability faced by students who experience 
social inequality resulting from a dependent and 
peripheral capitalism. And as specific objectives: 
1. Present the pedagogical and psychosocial 
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profile of students contemplated with housing assistance; 2. To highlight the importance 
of a strong Student Assistance Policy in an educational institution. The methodological 
procedures that permeate this article deal with a case study in which the research is part of a 
political commitment to quality education offered by the Federal Network of Professional and 
Technological Education. The theoretical framework is based on the conception of Student 
Assistance as a right legally based by the National Program of Student Assistance (which is 
part of the Education Policy) and on studies on social inequality in postmodern society. And 
the time frame is the year 2020. The result of the research will be explained through graphs 
that present important data to demonstrate that if Baiano Campus Santa Inês has fulfilled 
its social responsibility. The final considerations will seek to announce that the IF Baiano 
Campus Santa Inês has made a difference, impacting the lives of students in order to enable 
the completion of the course - even if it is found that some students do not complete it in the 
expected time - and contributed to the strengthening of the Professional Education Policy that 
was created for the poor, but which never allowed itself to be poor. 
KEYWORDS: Social Inequality; Student Assistance; Professional Education.

INTRODUÇÃO
Este artigo intitulado “O Auxílio Moradia no IF Baiano Campus Santa Inês – Um 

Reflexo das Desigualdades Sociais” tem como objetivo geral demonstrar a relevância do 
auxílio moradia para a permanência do estudante no IF Baiano Campus Santa Inês em 
virtude da situação de vulnerabilidade social enfrentada pelos discentes que vivenciam 
a desigualdade social fruto de um capitalismo dependente e periférico. E como objetivos 
específicos: 1. Apresentar o perfil pedagógico e psicossocial dos estudantes contemplados 
com o auxílio moradia; 2. Ressaltar a importância de uma forte Política de Assistência 
Estudantil em uma instituição de ensino. Laville e Dionne (1999) afirmam que existe o 
problema de pesquisa dos “que desejam compreender e resolver certos problemas 
apresentados no cotidiano da formação profissional” (p.86 – grifo nosso). Os autores 
registram que este procedimento de pesquisa “pode ser tão científico como o do especialista, 
na medida em que se aplica, substancialmente, o mesmo método de investigação” (p. 87). 

Partindo desta percepção, os procedimentos metodológicos que perpassam esse 
artigo tratam de um estudo de caso no qual a pesquisa faz parte de um compromisso 
político com a educação de qualidade ofertada pela Rede Federal de Educação Profissional 
e Tecnológica. Compromisso esse pactuado com o Decreto n. 7234, de 19 de julho de 
2010, cujo artigo 1º destaca que “o Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES, 
executado no âmbito do Ministério da Educação, tem como finalidade ampliar as condições 
de permanência dos jovens na educação superior pública.” (BRASIL, 2010, art, 1º). Sendo 
assim, as ações de Assistência Estudantil no PNAES, de acordo com o art. 3º, devem ser 
desenvolvidas em dez áreas, dentre elas a moradia estudantil. 

Atuando conforme as orientações do PNAES, o IF Baiano Campus Santa Inês em 
2020, desenvolve dois programas na área de moradia estudantil: 1) Residência Estudantil – 
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Contemplando 159 estudantes do ensino médio integrado; 2) Auxílio Moradia - Abrangendo 
97 estudantes com o repasse mensal de R$ 300,00 (trezentos reais), sendo que 97% 
deles são dos cursos superiores e apenas 3% dos cursos técnicos integrados. Trata-se 
de um auxílio de extrema importância para permanência do estudante em situação de 
vulnerabilidade na instituição de ensino por residirem em cidades distantes e/ou na zona 
rural.

A Política de Assistência Estudantil no IF Baiano é desenvolvida com a opção de 
que justiça social se implante antes da caridade conforme o pensamento de Paulo Freire, 
isso porque ao conduzir a sua Política de Permanência o IF Baiano procura priorizar as 
necessidades humanas, elegendo como dimensão central dos seus programas e projetos 
a formação humana integral.

 Neste sentido, o IF Baiano procura apresentar uma educação de qualidade, dentro 
da proposta contra hegemônica que disputa pela formação humana integral e faz parte 
de uma rede que articula trabalho, ciência e cultura e que prima pelo desenvolvimento 
do pensamento crítico porque sua orientação pedagógica busca plantar na comunidade 
acadêmica uma leitura crítica do mundo. O IF Baiano trabalha muito além da distribuição 
de auxílios estudantis (com programas de formação política, cultural, saúde preventiva e 
outros), desenvolvendo diversas ações. Todavia, por meio do auxílio moradia ele oferta 
uma bolsa que é essencial diante da desigualdade social vivenciada pelos estudantes. 

Sendo assim, o recorte teórico deste Relato de Experiência se baseia na concepção 
de Assistência Estudantil como um direito amparado legalmente pelo Programa Nacional 
de Assistência Estudantil (que faz parte da Política de Educação) e nos estudos sobre 
desigualdade social na sociedade pós-moderna.

 O recorte temporal desse Relato de Experiência é o ano de 2020. O resultado da 
pesquisa será explicitado por meio de gráficos que apresentam dados importantes para 
demonstrar que o IF Baiano Campus Santa Inês tem cumprido sua responsabilidade social. 

 Já as considerações finais procurarão anunciar que o IF Baiano Campus Santa 
Inês tem feito diferença, impactando a vida de estudantes no sentido de possibilitar a 
integralização do curso - ainda que se constate que alguns discentes não o concluam no 
tempo previsto - e contribuído para o fortalecimento da Política de Educação Profissional 
que foi criada para os pobres, mas que nunca se permitiu ser pobre. 

DESENVOLVIMENTO
A Assistência Estudantil é fundamental para a permanência e êxito do estudante na 

Instituição. Com base nas lutas do Movimento Estudantil e do Fonaprace - Fórum Nacional 
de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis foi instituído em 2010 o Decreto 
7.234, que trata do Programa Nacional de Assistência Estudantil.

No entendimento de Almeida (2013) a Andifes – Associação Nacional dos Dirigentes 
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das Instituições de Ensino Superior, criada em 1989, representa as Universidades Federais 
e Institutos Federais junto ao Ministério da Educação. A Andifes, através do Fonaprace 
que é seu fórum assessor, possui grande preocupação com as questões relacionadas à 
Assistência Estudantil, e inclusive realiza estudos e pesquisas com o objetivo de traçar o 
perfil socioeconômico dos estudantes matriculados nestas instituições de ensino superior. 
Kowalski (2012) afirma que tanto o Fonaprace quanto a UNE promoveram vários debates 
para discutir a Assistência Estudantil.

Kowalski (2012) ressalta ainda que “a ascensão dos direitos é resultado de 
lutas e conquistas sociais que muitas vezes vivenciam um “processo histórico cheio de 
vicissitudes, em que as necessidades e as aspirações são articuladas em reivindicações no 
embate de peleja até serem reconhecidos legalmente como direitos”. (IDEM, p. 133). Mas 
é preciso ter consciência que “O direito a educação não é apenas a questão de garanti-la 
nas legislações brasileiras: o Estado tem um papel fundamental em criar medidas, políticas 
sociais com vista a facilitar a plena realização deste direito”. (KOWALSKI, 2012, p. 136)

Convém ressaltar que Nascimento (2014) registra que houve um crescimento 
nos recursos orçamentários para os Programas de Assistência Estudantil, mas por outro 
lado, as ações também aumentaram em virtude do processo de expansão de vagas na 
Rede Federal de Ensino. Isso implica que “o crescimento absoluto dos valores continua 
expressando insuficiente dotação orçamentária para dar conta das necessidades estudantis 
apresentadas, especialmente pelo perfil socioeconômico dos estudantes que ocupam as 
vagas ofertadas, pois obviamente a gratuidade dos cursos não garante as condições de 
acesso e permanência.” (NASCIMENTO, 2014, p. 134,135) 

A questão do orçamento da Assistência Estudantil merece uma atenção especial, 
visto que os seus programas devem ser desenvolvidos com qualidade. E o movimento 
estudantil deve participar ativamente da gestão de todos os programas inseridos na Política 
de Assistência Estudantil. Principalmente com os cortes orçamentários ocorridos com o 
governo Bolsonaro que não tem como prioridade a Educação.

De acordo com Dutra e Santos (2017) a Assistência Estudantil é alvo de muitas 
discussões da comunidade acadêmica e hoje ela possui um papel de centralidade para o 
Estado, o qual foi conquistado como resultado de muitas lutas do Movimento Estudantil, 
organizadas pela UNE e pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários 
e Estudantis – Fonaprace.

No Brasil, segundo as autoras, as primeiras práticas de Assistência Estudantil 
ocorreram na década de 1930: “uma importante ação de assistência prestada ao estudante 
nesse momento foi a abertura da Casa do Estudante do Brasil, a qual se estabeleceu 
no Rio de Janeiro no início dos anos 1930, com o objetivo de auxiliar os estudantes com 
maiores dificuldades econômicas.” (DUTRA; SANTOS, 2017, p. 150).

Dutra e Santos ainda destacam que em 1937, com o apoio do Ministério da 
Educação, a Casa do Estudante do Brasil realizou o 1º Conselho Nacional dos Estudantes, 
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e a partir daí conseguiu criar a entidade máxima dos estudantes, a UNE, como fruto da 
necessidade da organização política da categoria estudantil. “A criação da UNE no bojo 
das organizações dessa residência universitária já aponta para a sua ligação com a AE 
(IDEM, p. 151).

De acordo com Souza (2017) a história da Educação Profissional no Brasil acaba 
configurando como parte da Assistência Estudantil, e ambas possuem traços multifacetados 
e ainda em construção.

A principal lacuna no trato da Assistência Estudantil na Educação profissional 
é que a sua história se perde nos marcos da história do Ensino Superior 
Brasileiro. Há claramente demarcadas e sistematizadas ações consideradas 
percursoras da Assistência Estudantil que refletem o movimento de luta 
pela educação superior no Brasil. A Educação Profissional tem em si uma 
característica que a difere da superior: é uma educação voltada para o labor, 
que tem em sua gênese a formação da força de trabalho. Logo, pensar 
Assistência Estudantil na Educação Profissional, é a partir do referencial de 
educação destinada aos trabalhadores. (SOUZA, 2007, p. 44) 

O Decreto n. 7234, de 19 de julho de 2010, dispõe sobre o PNAES. E no seu artigo 1º 
destaca que “o Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES, executado no âmbito 
do Ministério da Educação, tem como finalidade ampliar as condições de permanência dos 
jovens na educação superior pública (grifo nosso).” (BRASIL, 2014, art. 1º)

Os objetivos do PNAES consistem em:

 I. Democratizar as condições de permanência dos jovens na educação 
superior pública federal (grifo nosso); II. Minimizar os efeitos das 
desigualdades sociais e regionais na permanência e conclusão da educação 
superior (grifo nosso); III. Reduzir as taxas de retenção e evasão; IV. Contribuir 
para a promoção da inclusão social pela educação. (BRASIL, 2004, art. 2º.) 

As ações de Assistência Estudantil no PNAES, de acordo com o art. 3º, devem ser 
desenvolvidas em dez áreas:

 I. moradia estudantil; II. alimentação; III. transporte: IV. atenção à saúde; V. 
inclusão digital; VI. cultura; VII. esporte; VIII. creche; IX. Apoio pedagógico; 
X. acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. 
(BRASIL, 2004, art. 2º. – grifo nosso) 

Atuando conforme as orientações do PNAES, o IF Baiano Campus Santa Inês 
em 2020, selecionou 159 estudantes, prioritariamente do Ensino Médio Integrado para a 
Residência Estudantil e contemplou 97 estudantes com o Auxílio Moradia. 
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Gráfico 1 – Estudantes do Auxílio Moradia por curso

Fonte: Formulário de Entrevista do Auxílio Moradia 2020

 Considerando-se que um dos critérios de seleção é a maioridade, 97% dos 
estudantes contemplados com o Auxílio Moradia são dos cursos de graduação e apenas 
3% dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio. Trata-se de um auxílio de extrema 
importância para permanência do estudante em situação de vulnerabilidade na instituição 
de ensino que residem em cidades distantes e/ou na zona rural.

Gráfico 2 – Estudantes do Auxílio Moradia por zona de residência

Fonte: Formulário de Entrevista do Auxílio Moradia 2020

 Um dado relevante é que 59% dos contemplados com o Auxílio Moradia são 
oriundos da zona rural, o que indica a contribuição social que o IF Baiano Campus Santa 
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Inês vem operando, através da Política de Assistência Estudantil.

Gráfico 3 – Origem Escolar dos Estudantes do Auxílio Moradia

Fonte: Formulário de Entrevista do Auxílio Moradia 2020

 Outra informação de extrema importância é que 94% dos estudantes do Auxílio 
Moradia são provenientes de escolas públicas, o que sugere que a Política de Cotas tem 
impactado o IF Baiano, possibilitando o acesso de alunos da rede pública à Educação 
Profissional de qualidade.

Gráfico 4– Renda Per Capita dos Estudantes do Auxílio Moradia

Fonte: Formulário de Entrevista do Auxílio Moradia 2020.

A situação de miserabilidade social, característica de quem possui renda per capita 
de até 25% do salário mínimo é condição de 45% dos contemplados com o Auxílio Moradia, 
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conforme mostra o gráfico 4. Somando com os 37%, percebe-se que 82% tem renda 
inferior a 50% do Salário Mínimo. Assim, possibilitar o acesso à educação de qualidade 
a estudantes com perfil de vulnerabilidade socioeconômica, demonstra a importância da 
Assistência Estudantil, como política pública de educação.

Gráfico 5– Participação em Programas Sociais dos Estudantes do Auxílio Moradia

Fonte: Formulário de Entrevista do Auxílio Moradia 2020

 Apesar da situação de vulnerabilidade social dos estudantes contemplados com 
o Auxílio Moradia, conforme apresentado no gráfico 4, apenas 44% recebem benefícios 
sociais do governo federal. Isto reforça a importância da Política de Assistência Estudantil 
para a permanência desses estudantes, durante o seu percurso formativo. 

Gráfico 6– Doenças no Núcleo Familiar dos Estudantes do Auxílio Moradia

Fonte: Formulário de Entrevista do Auxílio Moradia 2020
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Outro dado que merece destaque é que 31% dos estudantes contemplados com o 
Auxílio Moradia possuem casos de doenças no núcleo familiar, o que agrava a situação 
socioeconômica, podendo impactar no seu desempenho acadêmico e na sua permanência 
no curso.

Gráfico 7 - Estudantes do Auxílio Moradia que possuem doenças

Fonte: Formulário de Entrevista do Auxílio Moradia 2020

 A partir desses dados, depreende-se que apesar da situação de vulnerabilidade 
apresentada pelos estudantes contemplados com o Auxílio Moradia no Campus Santa 
Inês, 97% responderam que não possuem nenhuma doença. Apenas 3% respondeu que 
possui algum tipo de doença, embora de baixa complexidade e sem comprometer a vida 
acadêmica. 

Gráfico 8- Estudantes do Auxílio Moradia com fragilização de vínculos afetivos

Fonte: Formulário de Entrevista do Auxílio Moradia 2020
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Percebe-se que 58% dos estudantes do Auxílio Moradia possuem fragilização de 
vínculos afetivos, sendo 16% alta e 33% média. Por isso é fundamental que eles recebam 
um acompanhamento pedagógico e psicossocial, através de ações que contemplam a 
sua trajetória de vida e que visem incentivá-los a superar os obstáculos, transpondo as 
barreiras para que aprendam a desenvolver autonomia e alcançar sucesso escolar.

 No Campus Santa Inês, essas ações são desenvolvidas pelo Núcleo de Apoio 
Pedagógico e Psicossocial-NAPSI, constituído por um psicólogo, uma pedagoga e uma 
assistente social (autores deste artigo), com base no Programa de Acompanhamento 
Psicossocial e Pedagógico-PROAP, da Política de Assistência Estudantil. 

 Em relação a igualdade social nas sociedades capitalistas Cattani (2013) afirma 
que elas garantem apenas a formal, todavia continuam “marcadas pelas desigualdades 
socioeconômicas, e são justamente elas que atrofiam a igualdade e a equidade” (p.60). 
Para Bauman (1998) a sociedade pós-moderna é marcada pelo descrédito e abandono de 
ambições que eram características da era moderna, como a esperança de acabar com as 
desigualdades sociais. Na pós-modernidade o que prevalece é o desemprego em massa 
e “a tendência é a privatização de tudo, inclusive da possibilidade de sobrevivência ou de 
viver mais” (p.197). 

 E é nessa sociedade que estão inseridos os estudantes do IF Baiano Campus 
Santa Inês, por isso é necessária uma Política de Assistência Estudantil que possibilite 
a permanência do discente na instituição de ensino. Até porque a Educação Profissional 
prima sempre por garantir o direito à educação de qualidade e desenvolve programas para 
possibilitar a permanência do estudante na escola. Sendo assim, a Assistência Estudantil é 
concebida como direito social que faz parte do processo educativo.

Neste sentido, o IF Baiano procura fazer diferença na sociedade comandada 
pelo capital, ofertando uma educação acompanhada por uma assistência estudantil de 
qualidade. E o Campus Santa Inês dentro desta perspectiva procura sempre acolher e 
assistir os estudantes em situação de vulnerabilidade social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Diante do exposto verifica-se que os estudantes do Auxílio Moradia vivenciam os 

reflexos da desigualdade social, por isso o IF Baiano tem procurado construir uma Política 
de Permanência forte amparada na perspectiva de formação humana integral. 

 Os dados apresentados neste artigo sugerem que o IF Baiano Campus Santa 
Inês tem feito diferença, impactando a vida de estudantes no sentido de possibilitar a 
integralização do curso - ainda que se constate que alguns discentes não o concluam no 
tempo previsto - e contribuído para o fortalecimento da Política de Educação Profissional 
que foi criada para os pobres, mas que nunca se permitiu ser pobre. 

 Todavia, os detentores do capital têm procurado atacar a Educação Profissional 
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porque possuem aversão a uma educação libertadora que se distancie da perspectiva 
de um estudante adestrado e que faça opção por um discente que pense e que faça uma 
leitura crítica do mundo.

 Sendo assim, vivencia-se um campo de disputas no qual a educação de qualidade 
socialmente referenciada precisa insistir em mostrar que ela faz diferença, resistindo aos 
ataques do capital. O desafio é grande na pós-modernidade, por isso é preciso se amparar 
na certeza de que a Rede IF de Educação Profissional é uma joia rara que o capital não 
conseguirá destruir! 
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